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O presente relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado em Jornalismo, da Escola 
Superior de Comunicação Social de Lisboa e tem como objectivo analisar as formas de 
expressão do jornalismo cultural no suplemento GPS, nomeadamente, as fontes e os 
géneros jornalísticos e, ainda, a abordagem do discurso informativo.  
A presente análise resulta de um estágio curricular desenvolvido no suplemento da 
revista Sábado, o GPS, desde o dia 10 de janeiro até ao dia 10 de abril. A experiência 
adquirida durante o período de estágio permitiu observar e recolher dados que foram 
importantes para perceber algumas das tendências deste suplemento.  
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This report was executed as part of the MA in Journalism at the Higher School of 
Communication and Media Studies, whose objective is to analyze the forms of expression 
of cultural journalism in the GPS supplement, namely journalistic sources and genres, 
and the approach of informational discourse. 
The present analysis results from a curricular internship developed in the supplement 
of the newmagazine Sábado, the GPS, from the 10 of January until the 10 of April. The 
experience gained during the internship period, allowed us to observe and collect 
information that was important to understand some of the trends of this supplement. 
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A cultura é o que de mais importante uma sociedade pode ter. Está em tudo: na 
música que ouvimos, nos livros que lemos, nos filmes e espetáculos que assistimos, na 
crítica que fazemos, até na forma de como nos vestimos. Ela está lá, disfarçada, 
embrenhada nas escolhas de cada um de nós. Se podíamos viver sem cultura? Penso que 
não. A cultura é tudo aquilo que conseguimos ser.  
E o jornalismo? Na sua versão mais romântica, é um dos pilares da democracia, ou 
pelo menos deveria ser. É um veículo de informação, de conhecimento, de cultura, e tal 
como esta, é o que leva a população a refletir. Neste sentido, parece que existe uma 
obrigação do jornalismo e da cultura de andarem de mãos dadas.  
O presente relatório tem como objetivo escrutinar a forma de como é feito o 
jornalismo cultural no suplemento de uma das principais newsmagazines de Portugal - a 
revista Sábado. Chama-se GPS, tem em média 48 páginas e fala-nos sobre cultura e 
lifestyle. Nesta análise pretende-se investigar algumas questões importantes do jornalismo 
cultural, nomeadamente, os géneros jornalísticos, para tentar compreender se esta é uma 
revista com um caráter mais informativo ou mais opinativo, as temáticas que a própria 
aborda, o tipo de escrita que é utilizado e as fontes onde é mais usual ir buscar a 
informação.  
O relatório está dividido em 3 capítulos. No primeiro capítulo é feita uma 
apresentação da empresa onde decorreu o estágio, a descrição da organização das rotinas 
de redação, as tarefas desempenhadas e uma breve contextualização das newsmagazines.  
No segundo capítulo foi feita uma análise documental sobre as palavras-chave deste 
relatório. Ou seja, fez-se uma investigação sobre a literatura existente destes temas, 
nomeadamente, a definição de cultura, de jornalismo cultural, de lifestyle e de jornalismo 
especializado. Neste capítulo também se fala sobre a evolução do jornalismo cultural em 
Portugal, o papel dos suplementos culturais e sobre os géneros jornalísticos.  
No terceiro capítulo foi feita a análise de conteúdo que incidiu sobre 8 revistas do 
GPS (de fevereiro a maio), onde analisámos os géneros jornalísticos e as temáticas 
predominantes. Neste capítulo, também se analisa as fontes de informação com base na 
7 
  
observação participante, que decorreu durante os três meses de estágio. Por último são 


































1.1 O Grupo Cofina 
 
A Cofina, cujas instalações se localizam no Alto dos Moinhos, foi fundada em 1995 com 
um capital de 5 milhões de euros, como uma holding diversificada. Além de operar no sector 
de media, também “detinha participações em vários negócios, nomeadamente, pasta de papel, 
aços, entre outros”1. A estratégia de desenvolvimento do grupo “assenta no crescimento 
orgânico e no lançamento de novos produtos de media, em todos os segmentos, quer por via 
de aquisições, quer através de novos lançamentos”2. Do conselho de administração fazem 
parte cinco membros, presididos pelo engenheiro Paulo Fernandes, que também foi um dos 
fundadores do grupo.  
Em 2000, o grupo adquire o Correio da Manhã, o jornal diário que, atualmente, é líder de 
mercado do seu segmento. Passados cinco anos, a empresa subdivide-se e a Cofina passa a 
representar apenas as empresas do sector de media.  
Do portefólio do grupo fazem parte cinco jornais diários, quatro revistas e um canal de 
televisão. A representar os jornais diários estão o Correio da Manhã; o Jornal de Negócios que 
se dedica à economia; o Record, um jornal diário que se dedica à atualidade desportiva; o 
Destak, o primeiro jornal diário gratuito a ser editado em Portugal, cujo lançamento aconteceu 
em 2001; o Mundo Universitário, fundado em 2004, que também é um jornal gratuito e tem 
como público-alvo a comunidade do ensino superior e da formação profissional.  
Na área das revistas, a Cofina detém a Máxima e a Vogue, ambas revistas de moda e de 
lifestyle, a TV Guia com conteúdos generalistas e a newsmagazine Sábado, que será 
apresentada no subcapítulo 1.3, de uma forma mais detalhada. Por último, em 2013, a Cofina 
dá início às emissões televisivas do Correio da Manhã TV. 3 
No início do ano de 2017, a administração da Cofina anunciou que poderiam ser 
despedidas entre 70 a 80 pessoas do grupo, apresentando como justificação “uma quebra das 
receitas publicitárias”4. O jornal Destak foi o mais afetado com esta reestruturação. De acordo 
                                                             
1 Informação disponível em: http://www.cofina.pt/about-cofina/history.aspx?sc_lang=pt-PT  
2 http://www.cofina.pt/about-cofina/company-profile.aspx?sc_lang=pt-PT  





com o jornal PÚBLICO “serão nove trabalhadores dispensados — um elemento da equipa de 
gráficos e oito jornalistas”. 
 
1.2 Uma breve contextualização das newsmagazines 
As newsmagazines diferenciam-se das magazines não só pelo seu aspeto e apresentação, 
mas também pela forma de organizar e produzir os conteúdos. A partir de 1920, a 
especialização e a segmentação impõem-se no mercado das revistas e o público passa a ser 
analisado como se aglomerasse vários consumidores específicos, que anseiam por produtos 
concretos (Cardoso, 2014). Para corresponder as exigências desta nova audiência, as 
newsmagazines procuram produzir um conteúdo mais aprofundado, que não se fique apenas 
pela leveza dos factos, mas que faça uma contextualização da história em questão.  
No artigo “Uma história breve do jornalismo do ocidente”, Jorge Pedro Sousa apresenta 
um conjunto de caraterísticas que ainda hoje são apresentadas por este género de revista, 
nomeadamente:  
“a) Formato manejável; b) Capa apelativa e cuidada (a cor foi introduzida em 1927); c) Paginação a três 
(ou quatro) colunas; notícias variadas mas selecionadas, o que evita a profusão de itens dos jornais; d) Atenção 
centrada na política, na economia e na sociedade; e) Recurso à análise explicativa nos textos noticiosos - as 
newsmagazines promovem o jornalismo explicativo, analítico, a meio caminho entre o estritamente noticioso 
(“informativo”) e o opinativo; f) Periodicidade semanal, o que permite a seleção, o recuo, a correlação de 
temas, a investigação, a ordenação e a condensação panorâmica dos assuntos; g) Grafismo cuidado, com 
recurso comedido às ilustrações e fotografias (as newsmagazines não são revistas ilustradas); h) Textos sem 
intercalações, ao contrário do que acontecia nos jornais, em que muitas vezes um texto saltitava de página em 
página, com abundantes intercalações de outros textos pelo meio” (Sousa, 2008).  
A primeira revista a surgir com estas caraterísticas foi a revista Time, lançada a 3 de 
março de 1923, nos Estados Unidos, por Henry Luce e Briton Hadden (Sousa, 2008). Na 
Europa, este género de revista apareceu mais tarde, “nascendo na maior parte dos casos, de 
projetos associados a títulos de jornais”, como é o caso da newsmagazine britânica The 
Economist, fundada pelo político liberal James Wilson, com o propósito de defender o 
comércio livre.  (Cardoso, 2014, p. 97). O primeiro exemplo europeu deste género de revista 
surge na Alemanha em 1948, com a newsmagazine Der Spiegel, cujo foco principal era o 
jornalismo de investigação. “Todos os textos eram submetidos a um cuidado processo de 
edição e revisão que garantisse reportagens originais, fidedignas e com vida” (Cardoso, 2014, 
p.104). Depois da Alemanha, em 1953, surge a primeira newsmagazine francesa, a L’express 
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– pautada por um forte caráter político e inspirada nas revistas Time e Der Spiegel (Cardoso, 
2014).   
Em Portugal, a primeira publicação com características semelhantes à revista Time surge 
em 1967 com a Vida Mundial, fundada por José Cândido Godinho. A revista ilustrada com 
periodicidade semanal, partilhava semelhanças com a revista Time e retratava assuntos de 
informação geral distribuídos pelas secções: Nacional, Entrevista, Documentos, Indústria, 
Ciência e Técnica, Cinema, Livros, Testemunho e Internacional. Esta revista, por não ser 
viável economicamente, teve a sua última edição em 1977 (Cardoso, 2014). 
Passados quatro anos, nasce a Observador, “a primeira newsmagazine portuguesa pensada 
e criada de raiz, uma vez que a Vida Mundial resulta da transformação de um jornal 
semanário” (Cardoso, 2014, p.270). Esta revista de 88 páginas, com um design moderno e 
apelativo manteve-se até à data de 1974.  
A maior parte das revistas publicadas entre as décadas de 1970 e 1980, tiveram todas um 
tempo de vida curto. O panorama político que se vivia na altura aliado à censura da imprensa 
do Estado Novo, não permitiu que o jornalismo interpretativo se desenvolvesse como 
aconteceu noutros países (Cardoso, 2014). Depois do regime ditatorial, surgem inúmeras 
publicações com caraterísticas próximas do modelo das newsmagazines, nomeadamente, a 
Opção, a Mais, a Grande Reportagem, a Factos, entre outras. 
Atualmente, existem duas newsmagazines em Portugal, com periodicidade semanal – a 
Visão e a Sábado.  
 
1.3 A revista Sábado 
“Na história da newsmagazine em Portugal, tudo muda a 18 de junho de 1988, com o 
lançamento da Sábado. A nova revista assume por inteiro o conceito de newsmagazine, no 
sentido mais consensual do termo, investido da herança da Time de Briton Hadden e Henry 
Luce” (Cardoso, 2014). 
A Sábado veio revolucionar o panorama das newsmagazines em Portugal, uma vez que, 
esta seria a revista portuguesa que mais se aproximou do modelo da newsmagazine Time. A 
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primeira edição foi lançada, sob a direção de Joaquim Letria, mas passado cinco anos, em 
setembro de 1993, a publicação viria a encerrar (Cardoso, 2014).  
No entanto, passados 11 anos (7 de maio de 2004), surge a Sábado que se encontra nas 
bancas nos dias de hoje, dirigida, inicialmente, pelo jornalista João Gobern que esteve apenas 
cerca de um ano na direção. Em 2005, Miguel Pinheiro assume a direção da revista, mantendo-
se no cargo até 2013 - posteriormente ocupado por Rui Hortelão até março de 2017. Após a 
saída de Rui Hortelão, o ex-diretor adjunto do Correio Da Manhã, Eduardo Dâmaso ocupa o 
cargo de diretor da revista, em março desse mesmo ano. 
Considerada como uma newsmagazine, que sai para as bancas às quintas-feiras, a Sábado 
apresenta-se como “uma revista semanal de Grande Informação dirigida com total 
independência politica, ideológica, religiosa e económica e escrupulosamente respeitadora da 
Constituição da República Portuguesa.” 5 
Apesar de ser considerada “uma grande referência do grande jornalismo em Portugal”, os 
números de vendas em banca e a circulação total da revista Sábado têm diminuído. “Em 2016, 
segundo dados da APCT, a circulação total da Sábado foi de 45.438 exemplares, menos 12% 
que em 2015.”6  Na sequência da restruturação do Grupo Cofina, foram tomadas algumas 
medidas para contornar este panorama, nomeadamente, o corte de salários de alguns 
jornalistas da revista Sábado, bem como, o corte de custos em alguns serviços e, ainda, uma 
forte aposta na área do online.  
Relativamente à estrutura, a Sábado distribui a atualidade nacional e internacional por 
diferentes secções. Depois do sumário, temos a secção “Bastidores”, onde é apresentado, ao 
leitor, uma espécie de reflexão sobre o trabalho que foi desenvolvido para a edição. “Mais do 
que uma mensagem da direção aos leitores, inverte-se o sentido, dirige-se um convite, dá-se 
acesso, convida-se o público a conhecer o que é pensado para lá do palco das páginas da 
revista” (Cardoso, 2014, p.586). Segue-se o editorial escrito pelo diretor Eduardo Dâmaso, os 
espaços para a opinião (que se encontram no início e no meio da revista) e para a crónica (na 
última página) que contam com a participação do professor e político José Pacheco Pereira, 
do jornalista Nuno Rogeiro e do cronista João Pereira Coutinho.  
                                                             
5 Estatuto editorial da revista Sábado: http://www.sabado.pt/a-sabado/detalhe/estatuto-editorial  




Contudo, as principais secções da revista, ou seja, aquelas que normalmente preenchem 
mais páginas são: a “Entrevista”, onde todas as semanas é apresentada uma personalidade que 
revela aspetos sobre a sua vida pessoal e/ou profissional; o “Destaque”, que se define como o 
tema de capa, que normalmente resulta de um trabalho de investigação; “Portugal” e o 
“Mundo”, onde se explora a atualidade nacional e internacional; o “Dinheiro”, que se ocupa 
com as questões relacionadas com a economia; a “Sociedade”, que é a secção que mais 
páginas ocupa na revista e normalmente aborda temas variados, que se relacionam com 
comportamentos, religião, sexo, entre outros. Por fim, as últimas páginas da revista são 
dedicadas às secções “Família”, “Social” e “Desporto”.  
Para além destas secções, ainda no interior da revista há um suplemento que se dedica à 
cultura e ao lifestyle, o GPS, que será apresentado, de forma mais detalhada, no seguinte 
subtópico. 
Passando do papel para o digital, podemos afirmar que o meio online da revista Sábado 
é relativamente recente, visto que, surgiu apenas em março de 2009, com o objetivo inicial de 
produzir artigos noticiosos diferentes dos que eram apresentados na revista. No entanto, por 
falta de recursos humanos para produzir conteúdos suficientes que alimentassem o site 
diariamente, a maior parte das noticias elaboradas para a revista passaram a ser introduzidas 
igualmente no site (Fernandes, 2015). Como já foi referido, uma das medidas de restruturação 
do Grupo Cofina, no início deste ano, foi a forte aposta no meio online, com a reformulação 
do site e do backoffice da revista Sábado. No caso do suplemento GPS, por exemplo, foi 
nomeada uma equipa de jornalistas que, além de ser responsável por colocar os conteúdos da 
revista no site, também tem a função de produzir, diariamente, conteúdos exclusivos para o 
site e estar atenta aos acontecimentos de última hora.  
A estrutura do site é semelhante à da revista, mantendo as mesmas secções, à exceção da 
categoria vídeo, onde se pode assistir a pequenos vídeos e a reportagens sobre diversos temas.  
  
1.4 O Suplemento GPS 
Em substituição do suplemento de lazer e de cultura (Tentações), em março de 2015 surge 
o GPS – o novo suplemento de cultura e de lifestyle da revista Sábado. Inspirado no “sistema 
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original de posicionamento global”, um guia que “em vez de lhe dizer onde está, vai dizer-lhe 
onde deve estar.”7  
Esta nova revista, de 48 páginas, indica ao leitor novos restaurantes, filmes, música, 
livros, peças de teatro, tendências, viagens, entre outros assuntos. Inicialmente surgiu como 
uma revista separada da Sábado, mas a partir do número 100 começou a sair para as bancas 
agrafada à própria revista. Com esta mudança, as secções “Artes” e “Free Shop” da Sábado 
passaram a integrar o GPS, tendo sido inseridas noutros espaços deste suplemento.  
Com um estilo jovem e moderno, consequência da sua redação igualmente jovem, com 
uma média de idades entre os 23 e os 35 anos, o GPS distribui a sua montra de sugestões entre 
três secções principais: “Gourmet”, onde são apresentados novos restaurantes e outros sítios 
para comer, novas cartas de chefs e entrevistas a chefs de cozinha prestigiados; “Palco e 
Plateia”, que apresenta as novidades da cultura nacional e internacional, através do cinema, 
dos livros, do teatro e da dança, da música e das artes plásticas. Nesta secção, ainda existem 
outras duas subsecções – “Miúdos”, onde se abordam temas direcionados às crianças e aos 
pais; “Pets”, onde o assunto é sobre os animais de estimação.  Por último, a secção “Style”, 
que se subdivide em dois – “Shopping”, um espaço que se dedica à moda e às tendências, e o 
“Provador”, onde o jornalista dá conhecer um produto ou um serviço novo, relatando essa 
experiencia na primeira pessoa.  
 
1.5 Organização e rotinas de redação  
A redação do suplemento GPS é constituída por oito jornalistas – sendo que três deles são 
responsáveis por produzir, exclusivamente, para o meio online -, pela editora Ângela Marques, 
e pela editora adjunta Rita Bertrand.  Além disso, o suplemento conta com a colaboração de 
mais três jornalistas e de onze críticos nas áreas de restauração, música, livros, teatro, artes 
plásticas e cinema.  
Na redação do GPS, o dia começa por volta das 11h00 e acaba por volta das 19h00, mas 
sendo esta uma profissão sem horários, nem sempre os jornalistas saem às horas previstas. 
Todas as semanas, entre a segunda e a terça-feira, acontece uma reunião de redação onde são 
                                                             
7 http://www.sabado.pt/gps/detalhe/a-sabado-tem-uma-nova-revista-e-chama-se-gps  
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discutidos os temas que vão sair na edição da semana seguinte, ficando igualmente decidido 
quem faz o quê. Normalmente estas reuniões costumam demorar horas e as ideias discutidas 
resultam de um plano, formulado pelos jornalistas, com sugestões de artigos para cada secção 
da revista. Após esta primeira reunião e feito um primeiro alinhamento da revista, acontece 
uma reunião de editores onde é discutido os temas que vão ser abordados não só no 
suplemento, mas também na revista Sábado. Este alinhamento pode ser alterado durante a 
semana, devido à publicidade ou a eventos que possam ocorrer de ultima hora, e são nestas 
situações que conseguimos perceber o peso que a publicidade pode ter num meio de 
informação.  
Depois da conclusão dos artigos, estes são vistos e, caso seja necessário, modificados pela 
editora e pela revisão de texto. Após este processo a revista segue para a gráfica. 
 
 
1.6 Tarefas desempenhadas durante o estágio no GPS 
Era 10 de janeiro e o relógio marcava as 11h00 quando entrei pela primeira vez na redação 
da revista Sábado, mais propriamente do GPS. Nesse dia, uma mistura de ansiedade e 
entusiamo cobriam o meu estado de espírito. Quando finalmente entrei, fui recebida pela 
jornalista Ágata Xavier que, com o seu sorriso largo, fez logo questão de me pôr à vontade. 
O primeiro dia foi calmo. Fiz apenas um artigo para a secção de shopping sobre gorros e 
li algumas revistas, de edições anteriores, para me inteirar sobre o estilo de escrita e da 
organização do suplemento. Nunca me foi dito qual seria o trabalho que iria desempenhar ao 
longo dos três meses de estágio, apenas me foi explicado a organização da revista e as rotinas 
da redação. Todas as semanas tinha de levar para a reunião o plano com as sugestões de artigos 
para cada secção, algumas dessas propostas foram aprovadas, outras já estavam indicadas a 
outros colegas jornalistas que, geralmente, escreviam sobre esses temas em questão. Facto 
este, que se reflete na minha produção de conteúdos, que se mostra superior em temas de 
lifestyle, comparativamente aos temas de cultura que escrevi em menor número, porque muito 
desse trabalho já estava pré-determinado a outros jornalistas.  
Além de escrever para o suplemento impresso, também produzi vários conteúdos para o 
meio online, desde notícias a fotogalerias em dias comemorativos, como por exemplo, 
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sugestões para o Dia do Pai ou para o Dia dos Namorados. Quando me restava algum tempo, 
ajudava os jornalistas do online a colocar os artigos da revista no site.  
Azáfama, empenho e dedicação são as palavras que melhor definem esta experiência que 
fez com que crescesse tanto a nível pessoal como profissional. Durante os três meses de 
estágio curricular aprendi muito e consegui consolidar a componente teórica do mestrado com 
a componente prática da redação. Nem sempre colocar em prática o que aprendemos é fácil e 
nem sempre o que aprendemos é realmente o que se constata no meio do mundo profissional, 
mas o importante é nunca desistir e tentar encontrar ou manter um propósito. Posso afirmar 
que tive a sorte de me terem dado a oportunidade de trabalhar de forma igual aos meus colegas 
jornalistas. Foi-me dada total liberdade para fazer o meu trabalho, o que fez com que tivesse 
aprendido e crescido muito durante estes três meses. 
Tive a possibilidade de realizar entrevistas, de contactar diretamente com as fontes - via 
telefone e presencialmente -, de assistir a apresentações para a imprensa e, acima de tudo, de 
sair da redação sozinha. A independência e a responsabilidade que me foram atribuídas foram, 
sem dúvida, um dos pontos fortes deste estágio curricular. Em três meses saí praticamente 
todas as semanas da redação, na maior parte das vezes, mais do que uma vez por semana e 
todas essas saídas resultaram em artigos que depois foram publicados na revista ou no site.  
No entanto, essa liberdade que me foi concebida muitas das vezes também a sentia como 
falta de apoio por parte da minha orientadora de estágio, Ângela Marques, que nem sempre se 
disponibilizou para me esclarecer certas dúvidas que surgiam. Apesar de ter aprendido 
bastante, sinto que não foi o suficiente, porque fiquei com algumas dúvidas que se mantiveram 
por não ter tido o apoio necessário.  
Saliento aqui um dos trabalhos que tive o maior gosto em fazer - a entrevista ao realizador 
de cinema Claude Barras, cujo filme “Ma vie de courgette” esteve nomeado para Óscar de 
melhor filme de animação deste ano. Esta foi uma experiência sobre a qual estava com receio 
no início, mas que depois correu da melhor forma. Foi muito gratificante para mim conversar 
com este realizador e depois ver o resultado final na revista, que dedicou duas páginas a esta 
entrevista.  
Na tabela que se segue estão os artigos por mim realizados, tanto para a revista como para 
o meio online.  
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Data da publicação Artigos realizados 
12-01-2017 “Um pouco do sabor Algarvio em Espanha” 
19-01-2017 “Gorros? Use e abuse” 
19-01-2017 “Molejas? O chef Rui Martina vai cozinhá-las todas” 
19-01-2017 “Qual é o melhor mês para cozinhar” 
26-01-2017 “100 ideias para pessoas sem ideias” (tema de capa) 
28-01-2017 “A Hardcore Fofo quer pôr-nos a bordar pipis” 
28-01-2017 “Enólogo Duarte Costa Pereira dá workshop de iniciação ao vinho” 
28-01-2017 “Aprenda a produzir livros artesanais” 
29-01-2017 “A sua escrita é pouco criativa? Participe neste workshop” 
02-02-2017 “Amor a dois, 14 vezes” 
02-02-2017 “Dez restaurantes para o Dia dos Namorados” 
03-02-2017 “Já pode fazer sushi e aprender mandarim ao mesmo tempo em 
Cascais” 
08-02-2017 “Vinho para todos os gostos no Mercado de Campo de Ourique” 
09-02-2017 “Costure por um dia com a Maria Modista” 
09-02-2017 “Dezanove hotéis para passar o Dia dos Namorados” 
09-02-2017 “Há um bolo que está a renascer na pastelaria portuguesa” 
09-02-2017 “Aproveite o melhor do frio” (tema de capa) 
10-02-2017 “Saiba como cozinhar um prato saudável e gourmet” 
10-02-2017 “Há uma nova cerveja artesanal com aroma a whiskey” 
11-02-2017 “Quem quer namorar com Carlão?” 
14-02-2017 “O Comboio Presidencial está de volta em Maio” 
22-02-2017 “Essência do Vinho: 4 dias para provar mais de 3000 vinhos no Porto” 
22-02-2017 “Há uma nova perfumaria de nicho em Lisboa” 
22-02-2017 “The Love Food: um mundo vegan, vegetariano e biológico” 
23-02-2017 ““Provador”: Queime as suas calorias com o Burn It” 
23-02-2017 “Delírios de cerveja” 
24-02-2017 “Quer aprender a fazer a sua própria cerveja artesanal?” 
27-02-2017 “Eles estiveram nos Óscares... e como se divertiram depois?” 
02-03-2017 “Fado em Japonês e sushi no Apartamento” 
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03-03-2017 “Vintage Department Store abre nova loja em Lisboa” 
04-03-2017 “Lisbon Cocktail Week regressa com novidades” 
06-03-2017 “Conheça o renovado Pavilhão Carlos Lopes” 
07-03-2017 “Saiba tudo sobre a 10.ª edição do Peixe em Lisboa” 
08-03-2017 “Nove ofertas e promoções para o Dia da Mulher” 
14-03-2017 “Há um éclair especial para o Dia do Pai na Leitaria da Quinta do Paço” 
15-03-2017 “Dia do Pai: 45 presentes para o melhor pai do mundo” 
15-03-2017 “Ténis de corrida: 10 novidades para quem gosta de correr” 
16-03-2017 ““Alô, Chef”: Entrevista ao chef Nuno Bergonse” 
17-03-2017 “Aprenda a plantar bio hortas e jardins na sua varanda” 
18-03-2017 “Celebre o Dia do Pai com os programas que lhe sugerimos” 
22-03-2017 “Saiba tudo sobre a 10ª Festa do Cinema Italiano” 
23-03-2017 ““Provador”: Faça desporto sem limitações” 
29-03-2017 “Há dois novos pratos no Populi para conhecer” 
30-03-2017 “A Lx Factory tem um novo espaço de eco-lifestyle” 
30-03-2017 “São horas do pequeno-grande-almoço” (tema de capa) 
30-03-2017 “Há um novo Desassossego em Lisboa” 
30-03-2017 ““Penálti”: Porta da Teira 2011” 
30-03-2017 ““Provador”: Faça o seu próprio refrigerante” 
01-04-2017 “Norwegian Cruise Line: um bilhete de viagem com tudo incluído” 
07-04-2017 “Il Mercato do Penha Longa Resort com novo chef e nova carta” 
12-04-2017 “Há uma tasca saudável em Lisboa” 
12-04-2017 “14 Desculpas para passar a Páscoa fora” (tema de capa) 
27-04-2017 Entrevista ao fundador da Rituals, Raymond Cloosterman: “A Ásia e 
o Médio Oriente respeitam e entendem os rituais” 
10-05-2017 Entrevista ao realizador, Claude Barras: “Damos pouco às crianças 
para as fazer reflectir” 
10-05-2017 “Provador”: “Aumente a sua energia”  
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 2.1 A definição de cultura 
 
Antes de partirmos para a definição de jornalismo cultural, é essencial definirmos o 
conceito de cultura. No entanto, não existe um consenso para a definição deste termo, que 
tem gerado muita polémica entre os estudiosos desta área. Definir cultura é algo complexo 
e que pode ser agrupado em várias categorias (Silva, 2012). 
Dora Santos Silva, no seu livro “Cultura e Jornalismo Cultural” (2012), apresenta 
vários autores que definem o conceito através de diferentes áreas do saber, como a 
filosofia, antropologia, ciências da comunicação e, até, filosofia ou economia, o que 
dificulta ainda mais uma reflexão mais concreta deste termo. Além disso, este conceito 
acarreta muitas outras palavras e expressões, nomeadamente, multiculturalismo, cultura 
empresarial, política cultural, entre outras.  
O dicionário de Língua Portuguesa da Porto Editora do ano 2004, define cultura como 
“um sistema complexo de códigos e padrões partilhados por uma sociedade ou um grupo 
social e que se manifesta nas normas, crenças, valores, criações e instituições que fazem 
parte da vida individual e coletiva dessa sociedade ou grupo”. Neste sentido, e de acordo 
com o poeta T.S. Eliot “a cultura do individuo depende da cultura de um grupo ou classe 
e a cultura do grupo ou classe depende da cultura da sociedade a que pertence este grupo 
ou classe” (Silva, 2012, p.23). 
Apesar desta visão da cultura como um todo, numa fase inicial, o conceito estava 
relacionado, apenas, com o indivíduo e não com a sociedade. Segundo Ferin (2002, p.38), 
“na antiguidade clássica, este termo correspondia à ação que o homem realizava sobre o 
meio e sobre si mesmo, de modo a aperfeiçoar as suas qualidades e a promover a cultura 
de espírito” (Apud Silva, 2012, p.24). 
Antes da afirmação do capitalismo, existia uma diferença clara entre uma “alta” 
cultura e uma “baixa” cultura. A primeira é considerada de menor qualidade com pouca 
exigência e reconhecimento, como por exemplo, as novelas e os reality shows. Já a “alta” 




Daniel Piza, aponta a dicotomia entre o elitismo e o populismo como um dos 
problemas inerentes à avaliação de uma produção cultural. Segundo o autor, a maioria 
das pessoas associa a cultura a algo inatingível e sério, restrita aos que leem muitos livros, 
sem a descontração de um “filme-passatempo”. Este pensamento é muitas vezes indicado 
como elitista, mas, segundo o autor, não passa de um pensamento snobe que se traduz 
num bloqueio à própria cultura. Há que compreender que cada publicação tem o seu 
público-alvo (Piza, 2003). 
Com a proliferação dos meios de comunicação e o desenvolvimento da tecnologia, a 
cultura ganha novas dimensões – o culto e o popular misturam-se. Nos dias de hoje, “uma 
pessoa pode ter no seu mp3 uma sinfonia de Beethoven, seguida de uma canção de Van 
Hale” (Silva, 2012, p.40). 
A partir dos finais do século XIX e princípios do século XX, o termo “cultura” foi 
alargado e ganhou novos significados, passando também a estar relacionado com os 
modos de vida e as formas de pensamento de uma sociedade ou grupos sociais (Silva, 
2012).  
Em 1982, na Conferência Mundial sobre Políticas Culturais, realizada no México, 
houve uma redefinição do conceito de cultura e esta passa a ser entendida como um 
“conjunto dos traços distintivos – sejam materiais, espirituais, intelectuais ou afetivos – 
que caracterizam um determinado grupo social. Além das artes, da literatura, contempla, 
também, os modos de vida, os direitos fundamentais do homem, os sistemas de valores e 
símbolos, as tradições, as crenças e o imaginário popular” (Melo, 2007, p.4). 
 
 2.2 O Jornalismo Cultural e as suas problemáticas 
 
O conceito de jornalismo cultural é tão ou mais difícil de definir como o conceito de 
cultura, devido à própria complexidade inerente ao termo de cultura e pela carência de 
estudos teóricos acerca desta área do jornalismo. De um modo geral, a sua definição foi 
evoluindo, paralelamente, ao conceito de cultura (Silva, 2012). 
Segundo o investigador Peter Burke, o jornalismo cultural nasceu na era do pós-
renascimento, nomeadamente, no movimento iluminista que caraterizava o século XVIII. 
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Com a invenção da imprensa, houve um avanço na cultura que levou a que obras 
importantíssimas, como a bíblia, fossem traduzidas. As primeiras coberturas de cultura 
ocorreram em frança, no século XVIII, através de folhetins que continham críticas 
literárias, resumos teatrais, entre outros (Silva, 2012). 
De acordo com Dora Santos Silva (2012), o jornalismo cultural, tal como o jornalismo 
económico ou desportivo, é uma área de especialização que segue as mesmas linhas e 
critérios do jornalismo geral, tendo apenas algumas especificidades do jornalismo 
especializado e do jornalismo cultural.  
Isabelle Anchieta de Melo adianta que este “deve explorar toda a riqueza do fato ou 
pessoa em questão sem perder de vista a capacidade de dar comunicabilidade à 
representação simbólica dele ou dela” (Melo, 2007, p.9). 
Para a jornalista, o jornalismo cultural deve explorar, preferencialmente, o impacto 
das obras na sociedade do que reduzir-se a uma agenda de eventos, devendo optar por 
uma postura mais crítica que não se cinja apenas à divulgação. Quem também defende 
esta opinião é o jornalista Daniel Piza, que considera a submissão à agenda de eventos 
um dos principais desafios do jornalismo cultural. O autor do livro “Jornalismo Cultural”, 
refere que antes e durante a apresentação das obras culturais são feitas inúmeras críticas 
e notícias, mas após o seu lançamento não existe uma reflexão sobre os efeitos causados 
na sociedade em geral (Piza, 2003).  
Dora Santos Silva também aponta como um dos maiores problemas dos jornalistas 
culturais, o facto de estes acompanharem quase exclusivamente as agendas de eventos, o 
que resulta numa falta de conteúdos fora do cartaz. O problema reside na verificação da 
informação, já que é frequente os jornalistas culturais não questionarem alguma 
informação contida nos press releases. Neste sentido, “os artigos acabam por ser uma 
versão infopublicitária dos press releses, veiculando os elogios que são muitas vezes 
exagerados” (Silva, 2012, p.96).  
Fabio Cypriano (2009), também refere que os jornalistas culturais tendem a transmitir 
a informação que “agrada a todo o mundo, pois no fim, quanto mais público se quer, 




Outro dos problemas está na atenção que é dada ao artista, que é superior, 
relativamente à obra de arte ou ao produto que este produz. “A relação entre o jornalismo 
cultural e a dimensão empresarial é potenciada pela veiculação das várias artes aos seus 
ícones – celebridades – que absorvem a atenção dos media e adquirem um sentido 
espetacular” (Silva, 2012, p.97).  
É importante que não se reduza o jornalismo cultural a uma perspetiva de lazer e 
entretenimento, porque a sua principal função, segundo Isabelle Anchieta de Melo é a 
democratização do conhecimento, ou seja, fazer chegar o conhecimento ao maior número 
de pessoas possível sem que este fique restrito apenas a uma elite. Para além de ter um 
caráter reflexivo sobre práticas sociais que o distingue das outras editorias (Melo, 2007). 
Segundo Daniel Piza (2003, p.64), “a secção cultural sempre foi um poderoso vértice 
de identidade do leitor para com a publicação”, e por essa razão, é fundamental que o 
jornalista seja um bom mediador e que compreenda a obra cultural em questão. Este deve 
ser capaz de transmitir de “forma simples a complexidade de relações a que cada 
acontecimento está ligado”, (Melo, 2007, p.9) aperfeiçoando a sua pesquisa e 
investigação e, acima de tudo, possuir a capacidade reflexiva para identificar os 
acontecimentos publicamente relevantes. Para que essas metas sejam conseguidas é 
necessária a conciliação da sensibilidade do jornalista com a sua capacidade reflexiva e 
crítica, baseada numa formação humanística sólida.  
A jornalista Isabelle Anchieta de Mello considera que esta formação humanística, além 
de ser estritamente necessária nesta área, tem de ser orientada por um sentido forte de 
ética. Neste sentido, quando a técnica direcciona o jornalista a ser “objetivo” e 
“imparcial” é esperado que o profissional apresente “todos os lados que envolvem a 
questão da forma mais equilibrada e justa possível”, (Melo, 2007, p.10) recorrendo a 
várias fontes de informação e verificando a veracidade dos factos sem tomar partido. 
“A representação do real tem que transportar o sujeito para facto, de forma a que este 
possa revive-lo. Nesse ponto, a procura pela objetividade jornalística, não está ligada, 
como pensam e criticam alguns, ao relato frio e burocrático do acontecimento” (Melo, 




2.3 O que é Jornalismo de Lifestyle?  
 
Para nos pronunciarmos sobre o jornalismo de lifestyle temos que definir o conceito 
de jornalismo para que se possa entender melhor as diferenças entre o jornalismo dito 
como ‘tradicional’ e o jornalismo de lifestyle. Para Nelson Traquina, o jornalismo 
“inicialmente identificado apenas com a imprensa, deve ser um veículo de informação 
para equipar os cidadãos com as ferramentas vitais ao exercício dos seus direitos e voz na 
expressão das suas preocupações” (Traquina, 2005, p.129). Por outras palavras, o 
jornalismo deve funcionar como uma espécie de guardião da democracia, no sentido em 
que deve estabelecer uma ponte entre as instituições governamentais e os cidadãos, com 
o objetivo de alcançar o bem comum para todos. 
Tal como o jornalismo cultural, o jornalismo de lifestyle também tem as suas 
particularidades, sendo igualmente difícil de definir. Este tipo de jornalismo está, de certa 
forma, relacionado a uma cultura de consumo, cujo objetivo passa por indicar bens e 
serviços que possam satisfazer os interesses dos leitores. O jornalismo de lifestyle surge 
por volta das décadas de 50 e 60 com o culminar de diferentes publicações e quando 
vários jornais de países desenvolvidos decidem alargar as suas secções, passando a 
abordar temas que normalmente ficavam de fora das primeiras páginas, como por 
exemplo, as viagens, a alimentação e a saúde (Hanusch, 2012). O mesmo autor, adianta 
ainda, que “Increasingly, it seems that newspapers and broadcast news spend less time on 
hard news, but provide their audiences with more soft-news content, much of which has 
become known as lifestyle journalism” (2012, p.1).  
Para o sociólogo Featherstone (1990), a expressão estilo de vida está relacionada com 
uma estetização da vida social, onde o “corpo, as roupas, o discurso, os entretenimentos 
de lazer, as preferências de comida e bebida, a casa, o carro, a opção de férias, etc., de 
uma pessoa são vistos como indicadores de individualidade do gosto e do senso de estilo 
do proprietário/consumidor” (Featherstone, 1995, p.119). O professor Denis McQuail 
completa esta ideia referindo-se ao termo lifestyle como: 
 “(…) patterns of personal consumption and tastes of all kinds that are generally self-chosen but also 
shared with some others. They can be relatively independent of social class and material circumstances 
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although they are likely to be shaped by a number of external facts, amongst which income is certainly 
one, along age, education, social milieu and outlook.” (Mcquail, 2000, p.498) 
Este tipo de jornalismo é habitualmente criticado por vários especialistas da área e 
visto com um menor nível de interesse, sendo encarado como soft news. O jornalismo de 
lifestyle estabelece uma linha ténue entre a informação e o entretenimento, ou seja, desvia-
se das bases do jornalismo tradicional, por não possuir um caráter tão vigente como 
acontece com os assuntos de política e economia, por exemplo. Esta área do jornalismo 
possui um papel mais direcionado para o aconselhamento de assuntos básicos do dia-a-
dia e como está relacionada a uma cultura de consumo, acaba por ser criticada por essa 
estreita ligação aos interesses comerciais (Fürsich, 2012).  
Na obra Journalism: critical issues, os autores Dahlgren e Sparks (2012) defendem 
que:  
“Broadsheet newspapers, customarily described as “quality” and “serious” journals of record, are now 
constantly revamped to make themselves brighter, livelier, less “stuffily” formal in style, and more 
populist in their approach to news values.” Franklin (1997) acrescenta: “many critics of this trend have 
represented it as regrettable move towards a soft, consumerist “lifestyle journalism” among the 
broadsheets or, worse, as evidence of a wholesale “tabloidization” of newspapers irrespective of their 
size, format and editorial ethos”. (apud Allan, 2005:126 e 127) 
Contudo, Fürsich aborda o facto de o trabalho dos jornalistas desta área não passar só 
por informar um público sobre um evento ou um produto, mas sim por avaliá-lo e criticá-
lo. O autor enfatiza a função da crítica no jornalismo tradicional, como “watchdog role 
directed against government and other institutions of power” (Fürsich, 2015, p.13) e 
afirma que a função da critica do jornalismo de lifestyle refere-se a julgamentos de gosto, 
que para Bourdieu estão relacionados com “wider issues such as class, social mobility 
and identity” (apud Fürsich, 2015, p.13). Sousa (2001) completa esta opinião ao afirmar 
que o jornalismo não se relaciona apenas com a vigilância dos agentes do poder, mas que 
também deve transmitir uma comunicação útil. “Informar, jornalisticamente falando, 
também significa noticiar sobre todos os acontecimentos, questões úteis e problemáticas 
socialmente relevantes, estejam ou não relacionados com a acção dos agentes de poder” 
(Sousa, 2001, p.13). 
Apesar de não existir um consenso relativamente a esta área do jornalismo, o que é 
certo é que esta é uma área que tem vindo a ganhar terreno em diferentes meios de 
comunicação e que carece de alguma investigação. Com base nas ideias de Sparks e 
Tulloch “(…) there is common agreement, as well as some empirical evidence, that for 
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good or ill, journalistic coverage of popular culture is now prominent in newspapers” 
(apud Allan, 2005, p.127).  
 
2.4 O jornalismo especializado 
 
“Historicamente, a especialização periodística está associada, em sua maioria, à 
evolução dos meios de comunicação e à formação de grupos sociais consumidores de 
media cada vez mais distintos” (Tavares, 2010, p. 117).  
Por outras palavras, o jornalismo especializado surge com as mudanças de 
comunicação de massa, ou seja, com uma maior difusão da informação e com o 
surgimento de vários temas de interesse que, até então, não tinham sido abordados. O 
desenvolvimento da internet e da televisão por cabo fizeram com que se desenvolvesse 
uma personalização e uma diferenciação de conteúdos culturais. Esta mudança de 
paradigma, conduziu à necessidade de uma especialização, uma vez que passam a existir 
vários grupos de indivíduos com interesses distintos entre si (Abiahy, 2000). “Nesse 
estágio em que as escolhas individuais prevalecem sobre o engajamento com a 
coletividade, faz sentido que a informação procure atender às especificidades ao se dirigir 
aos públicos diferenciados” (Abiahy, 2000, p.5).  
A professora Idoia Markina, defende que “la especialización surge, por tanto, de la 
propia necesidad del ser humano por acotar el campo de su investigación y conocimiento 
para lograr mayores resultados” (Markina, 2010, p.11). O jornalismo de especialização 
diferencia-se do jornalismo generalista na medida em que este último trata os factos de 
uma forma menos aprofundada, deixando para trás a verdadeira essência do assunto em 
questão. Além de “cultivar fontes privilegiadas”, o jornalista especializado possui uma 
maior capacidade para interpretar e analisar a temática em que é especialista. Desta forma, 
os jornalistas especializados “mais do que descrever os assuntos, fazem análises e 
interpretações.” (Sousa, 2001, p.17) 
Segundo Amparo Tuñon, o jornalismo especializado tem na sua índole nove objetivos:  
1) ampliar o conceito de atualidade jornalística (tornando fatos, ideias e serviços antes “esquecidos” 
como objetos de comunicação jornalística); 2) servir como instrumento de mediação e intercâmbio entre 
os especialistas e as audiências; 3) aprofundar a explicação de fenômenos atuais e novos, tal qual exigem 
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as aceleradas mudanças sociais, políticas etc.; 4) aumentar a credibilidade dos meios e dos profissionais; 
5) melhorar a qualidade da informação jornalística (cuja finalidade é a comunicação sobre o mais 
significativo da “realidade social”, tanto coletiva como individual); 6) promover o interesse jornalístico 
como forma de acrescentar a curiosidade pelo conhecimento; 7) possibilitar o aumento de conhecimentos 
sobre a complexidade crescente do mundo; 8) ampliar e democratizar a cultura; 9) substituir, na medida 
do possível, a figura do colaborador especialista à do jornalista especializado. (Tuñon, 1993, p.96)  
No entanto, há uma discussão em torno desta problemática: qual será a formação base 
mais indicada para um jornalista? Deverá ser uma licenciatura na área em que este se 
pretende especializar ou deverá ser o jornalismo?  
De acordo com a pesquisa de João Sousa, os órgãos de comunicação social “pretendem 
preferencialmente licenciados em jornalismo com especialização num medium (televisão, 
rádio, etc.) e com uma pós-graduação numa dessas áreas do saber ou, inversamente, 
licenciados nessas áreas do saber com pós-graduações em jornalismo que contemplem 
uma área de especialização mediática” (Sousa, 1999).  
Posto isto, podemos afirmar que uma formação genérica em jornalismo não é 
suficiente para que o jornalista consiga atingir os objetivos do jornalismo especializado 
que foram apontados por Tuñon.   
No caso da cultura, o jornalista especializado precisa de adquirir mais do que os 
conhecimentos básicos transmitidos pela típica formação generalizada em jornalismo, 
visto que, este tipo de jornalismo distingue-se precisamente pelo seu caráter reflexivo. 
Daniel Piza considera a formação cultural imprescindível para o desempenho do 
jornalista desta área, porque para chegar a uma avaliação crítica correta, o jornalista tem 
de compreender a obra ou o tema em questão. (Piza, 2003) 
 
2.5 A evolução do jornalismo cultural 
Os jornais “The Transactions of the Royal Society of London e “News of Republic 
of Letters” foram os primeiros a realizar coberturas a obras culturais em 1665 e 1684. 
“Ambos faziam a cobertura de obras literárias e artísticas, além de relatarem as novidades 
sociais. (Melo, 2007, p.2) 
Porém, é em 1711, na Inglaterra, com a revista “The Spectator”, que o jornalismo 
cultural muda e passa a “dirigir-se ao homem da cidade, ‘moderno’, isto é, preocupado 
com modas, de olho nas novidades para o corpo e a mente, exaltado diante das mudanças 
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no comportamento e na política.” (Piza, 2003, p.12) Esta revista tinha como objetivo 
“trazer a filosofia para fora das instituições académicas para ser tratada em clubes e 
assembleias, em mesas de chá e de café”. (Melo, 2007, p.2) 
Na segunda metade do século XX, o jornalismo cultural volta-se para o culto das 
celebridades, dando uma maior importância ao entretenimento. Este tipo de jornalismo 
denomina-se como jornalismo popular, não sendo reconhecido como jornalismo cultural. 
É a partir desta data que, os suplementos culturais começam a abordar temas como a 
moda, a gastronomia e o design. (Silva, 2012) 
As revistas desempenhavam um papel fundamental no jornalismo cultural, incluindo 
os tabloides literários semanais ou quinzenais, que continham inúmeros ensaios, críticas 
e reportagens. Como por exemplo, a revista New Yorker que impulsionou o jornalismo 
cultural e a revista Esquire que produziu um novo jornalismo inaugurando um estilo que 
misturava a história verídica com a ficção. (Piza, 2003) 
A partir dos anos 50, com a democratização da televisão, a produção de obras culturais 
teve um impacto sobre os hábitos e os valores da sociedade indiscutível. A produção em 
massa deu-se no século XX e, a partir daí, deu-se uma ampliação da indústria cultural: as 
revistas e as secções culturais multiplicaram-se. (Piza, 2003) 
 
2.5.1 O caso de Portugal 
Como refere Dora Santos Silva, antes de abordarmos este tema é importante referir 
que a falta de estudos sobre o jornalismo cultural em Portugal e a problemática que existe 
em torno do próprio termo, dificultam uma conclusão clara sobre o assunto.  
A Gazeta Literária ou Notícias Exactas dos Principais Escritores Modernos, foi a 
primeira publicação que surgiu em Portugal, em 1761, no Porto (Carmo, 2006). Durante 
os anos de ditadura portuguesa apareceram várias publicações culturais que funcionavam 
“como um refúgio do combate político”, como foi o caso das revistas O tempo e o modo 
ou a Véritce (Silva, 2012, p.94). A partir da década de 80 começam a surgir as industrias 
culturais em Portugal e, também, uma crescente tendência para a especialização 
jornalística. Neste sentido, a cultura estende-se a vários jornais generalistas e surgem dois 
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semanários culturais – Blitz e Se7e – que cobriam o panorama cultural do país e “criavam 
novas tendências e vanguardas” (Silva, 2012, p. 94). 
Embora nos séculos XIX e XX tenham surgido várias revistas de “cultura a 
pensamento”, caracterizadas por Dora Santos Silva como “umas das principais fontes da 
história cultural e politica portuguesa” (Silva, 2012, p. 94), não se pode afirmar que a 
cultura tenha uma posição importante nos meios de comunicação social portugueses - o 
que se verifica através do destaque que lhe é dado e, também, através do número de jornais 
e revistas dedicados à cultura. Em Portugal, segundo Dora Santos Silva, o Jornal de 
Letras, Artes e Ideias é o único jornal temático dedicado à cultura, com mais de 27 anos 
de existência. A maior parte dos jornais diários não cedem muito espaço à cultura, sendo 
esta muitas vezes substituída por jornalismo cultural popular, dedicado às vidas pessoais 
de figuras públicas. No caso dos semanários, como o Expresso, e das newsmagazines, 
como a Visão e a Sábado, estes apostam em suplementos que se dedicam ao teatro, 
cinema, música, às tendências e a estilos de vida (Silva, 2012). Cátia Moreira afirma na 
sua dissertação de mestrado sobre o jornalismo cultural português que, “a maioria dos 
temas culturais é apenas referenciado na primeira página, não representando, contudo, a 
importância central da capa e da respetiva publicação” (Moreira, 2015, p. 44). 
Resumidamente, em Portugal, a cultura divide-se em duas formas – a primeira está 
relacionada com o cinema e a música, que são vistos como produtos culturais superiores; 
a segunda com uma cultura urbana, direcionada para o estilo de vida (Silva, 2012).  
De um modo geral, o jornalismo cultural praticado em Portugal possui pouca reflexão 
e é dependente das industrias culturais e da agenda de eventos. O jornalista cultural 
encontra-se “preso” aos press releases, e os conteúdos de opinião são substituídos por 
conteúdos de orientação ao consumo (Silva, 2012). Clara Ferreira Alves (2012) 
complementa esta opinião, ao afirmar que Portugal possui uma pequena elite consumista 
de cultura, sendo esta envelhecida e sem sucessores. A jornalista acrescenta ainda: “(…) 
Por esse mundo fora, a arte tornou-se cópia e reprodução (daí a predominância dos 
grandes copiadores de coisas, os chineses), tornou-se matéria, tornou-se consumo. Como 
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bem disse Vargas Iiosa, em vez de discutirmos ideias discutimos comida. A gastronomia 
é uma nova filosofia. Ferran Adriá é o sucessor de Cervantes e de Ortega Y Gasset”9. 
 
2.6 Os suplementos culturais 
 “Os suplementos nasceram com a finalidade de criar nos jornais seções fixas, 
independentes do caderno principal e com uma temática e continuidade temporais.” 
(Silva, 2012, p.122)  
Na década de 80, os principais jornais diários começam a apostar nos suplementos 
culturais, com periocidade semanal, especialmente dedicados à divulgação de eventos do 
país (Moreira, 2015). Alzamora (2005) também refere que nos anos 80, do século XX, 
“os jornais começam a segmentar assuntos em cadernos e suplementos, com um projeto 
gráfico e editorial independentes” (apud Silva, 2012, p.89).  
A partir dos anos 90, a moda, a gastronomia e o design passaram a ter uma relevância 
simbólica. Para responder a esse mercado, várias revistas de renome criaram suplementos 
específicos para o tratamento destes assuntos, como é o caso da “Style” do jornal “The 
New York Times” (Piza, 2003). 
Daniel Piza, faz uma distinção entre os jornais diários e os suplementos semanais, 
sendo que os primeiros têm uma abordagem mais superficial (música pop, telenovelas, 
cinema americano, celebridades, etc); e os segundos “estão presos aos esquemas de 
resenhas encomendadas a professores universitários (…)” (Piza, 2003, p.53).  
Para que não se caia no erro de se ser demasiado elitista ou demasiado populista, estes 
suplementos culturais têm de ser equilibrados no que diz respeito às temáticas que 
apresentam (Piza, 2003). Na sua investigação, Dora Santos Silva, refere que: 
 “as newmagazines, o caso da Visão, optam por uma cultura centrada, em grande parte, nas pessoas, 
nos artistas (…) Os seus suplementos de lazer têm uma abordagem consumista e descontraída, nos quais 
são apresentados temas da cultura urbana, incluindo viagens, gastronomia, design, sinopses de filmes, 
exposições e concertos, bem como as agendas de eventos e a programação televisiva” (Silva, 2009, p. 97).   
                                                             
9 Disponível em: http://correntes.blogs.sapo.pt/1465180.html  
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Daniel Piza considera positiva esta ampliação do jornalismo cultural a outros assuntos, 
como por exemplo, as viagens e a gastronomia, porque abre as fronteiras do próprio 
jornalismo cultural, sendo da sua própria índole refletir sobre os comportamentos e os 
novos hábitos sociais. Neste sentido, é necessário que os jornais e as revistas apostem nos 
suplementos, porque além de contribuírem para uma dinamização cultural, também é a 
partir destes que o leitor se identifica e “extrai as suas referências afetivas” (Piza, 2003).  
 
2.7 Os géneros jornalísticos na cultura 
Os géneros jornalísticos são utilizados para caraterizar as várias formas discursivas 
existentes no jornalismo, ou seja, os “factos/acontecimentos são ‘enquadrados’ a partir de 
modelos funcionais-argumentativos da linguagem” (Lopes, 2010). A informação é 
organizada em diferentes qualificações, sendo as noticias, as reportagens, as entrevistas, 
os artigos de opinião e as crónicas as mais usuais. De uma maneira geral, estes e outros 
géneros são encaixados em dois grandes grupos – o informativo, onde se dá a conhecer 
factos através da narração e da descrição; e o opinativo que atribui aos factos juízos de 
valor e comentários pessoais do jornalista (Lopes, 2010). Esta divisão dos géneros 
jornalísticos surgiu, pela primeira vez, com o jornal inglês “The Daily Courant”, onde as 
noticias eram separadas dos comentários para que a informação fosse o mais objetiva 
possível. O diretor do jornal, Samuel Buckley “acreditava que as informações não deviam 
ser ‘contaminadas’ pela opinião” (Lopes, 2010, p.9). 
Embora exista esta divisão, a dificuldade em delimitar fronteiras entre os variados 
géneros é uma constante. Por vezes, torna-se difícil “classificar uma determinada peça até 
porque, consideradas estrategicamente, todas as peças jornalísticas são notícias, 
especialmente se aportarem informação nova” (Sousa, 2001).  
Sendo o jornalismo uma profissão que se encontra em constante mudança e evolução, 
os géneros e os subgéneros jornalísticos surgem consoante os tempos, variam conforme 
os contextos sócio-histórico-culturais de uma determinada época. Por esta razão, existem 
diversas opiniões relativamente à definição dos géneros jornalísticos. (Sousa, 2001) 
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Relativamente, ao jornalismo cultural, os géneros jornalísticos são essenciais para 
perceber se este tem um caráter mais informativo ou mais opinativo – se o jornalista 
analisa e critica de forma fundamentada os factos, ou se cinge apenas à divulgação de 
eventos, ou seja, à matéria de entretenimento (Silva, 2012). Ao longo do percurso do 
jornalismo cultural, vários géneros jornalísticos foram sendo associados, de uma forma 
prioritária, a este tipo de jornalismo, nomeadamente, os géneros jornalísticos que fazem 
parte do grupo opinativo (Melo, 2007).  
Dora Santos Silva, no seu livro Cultura & Jornalismo Cultural apresenta a proposta 
do professor e investigador brasileiro, Marques de Melo, para a classificação dos géneros 
jornalísticos (Silva, 2012, p.74).  
 
 
Dos géneros apresentados acima, vamos definir apenas a reportagem, a breve, a 
notícia, a entrevista, o perfil e a crítica - que não se encontra na tabela acima porque o 
autor faz uma distinção entre resenha e crítica, tendo a resenha um carater mais descritivo, 
menos exigente do que a crítica, considerada pelo autor mais factual e mais aprofundada 
(Cardoso, 2007). 
Os géneros jornalísticos apresentados abaixo foram os que mais marcaram presença 
no suplemento GPS, entre o período de fevereiro a maio. 
 
Género Informativo Interpretativo Opinativo Diversional Utilitário 

































A breve é, provavelmente, o género jornalístico mais sintético. Geralmente, apresenta 
um texto objetivo, em que o assunto tratado é atual, cujo objetivo é informar sobre um 
espetáculo ou um lançamento de um novo produto. A pirâmide invertida é o modelo 
utilizado pelos jornalistas para escreverem este género jornalístico (Lopes, 2010). De 
acordo com Marques de Melo a breve “corresponde ao relato de acontecimentos que estão 
em processo de configuração” (Melo, 2010, p.86).  
2.7.2 Notícia 
A notícia é o género que se segue à breve. Se seguirmos o raciocínio de Marques de 
Melo, “a notícia é o relato integral de um fato que já eclodiu no organismo social” (Melo, 
2010). Tal como a breve, a notícia é um género comunicativo ‘rígido’, de caráter 
informativo, que aspira por uma escrita “objetiva, imparcial, impessoal e estritamente 
hierarquizada da informação a comunicar” (Sòria, 2005, p.191). É composta por um 
título, um lead e organizada por blocos e em pirâmide invertida, começando com a 
informação mais importante e terminando com a informação menos importante. O lead 
da notícia deve obedecer às seis questões: O quê?, Quem?, Onde?, Quando?, Como? e 
Porquê? (Oliveira, 2012).  
De forma resumida, a notícia é o género base do jornalismo, o que reporta a 
atualidade de interesse geral. O seu conteúdo pode conter elementos de uma entrevista, 
como citações de uma fonte que servem para sustentar os factos expostos (Sousa, 2001). 
2.7.3 Reportagem 
Considerada como o género nobre do jornalismo, a reportagem do jornalismo cultural 
diferencia-se dos outros tipos de jornalismo, devido às características de “hard news” que 
estão intrínsecas a este género, mas que são menos evidentes no jornalismo cultural. 
Geralmente, os temas abordados em reportagem, no jornalismo cultural, dizem respeito a 
lançamento de livros, a novas tendências, a exposições, a concertos, etc. Embora, o 
jornalista também possa centrar-se em assuntos como política cultural, como por 
exemplo, revelando problemas em museus, verbas do estado para a cultura, entre outros 
assuntos (Piza, 2003).  
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No caso de apresentação de eventos, serviços ou produtos, a escrita do jornalista deve 
ser imparcial, mas acima de tudo deve ter um “olhar interpretativo com passagens em tom 
de comentário” (Piza, 2003, p.81) para que o leitor fique esclarecido sobre algo que 
desconhece.  
Em comparação à notícia, Pastoriza afirma que a reportagem “é um género mais 
flexível (…) pois não tem que ficar presa a uma normativa rígida em relação à sua 
estrutura e à sua linguagem, que é rica em denotações, evocadora e simbólica” (apud 
Lopes, 2010, p.78). Para que o leitor consiga perceber essas denotações e esses símbolos, 
primeiramente, é necessária uma pré-preparação documental sobre o tema que vai ser 
explorado, para que o jornalista esteja esclarecido sobre todos os aspetos do assunto em 
questão. Depois desta fase, a reportagem deve conter elementos de outros géneros, 
nomeadamente, da entrevista, da notícia, da crónica, de artigos de opinião, de análise, 
entre outros. (Sousa, 2001). 
“Na reportagem, mais do que na notícia, é frequente o jornalista introduzir na história a própria 
actividade de busca de informação e, se for o caso, de investigação. O acontecimento deve ser o coração 
da reportagem, o foco da reportagem, mas é usual notar-se a intervenção do jornalista sobre o discurso” 
(Sousa, 2001, p.260). 
 
O contacto com as fontes também é algo igualmente importante para a elaboração da 
reportagem – sair para o campo de investigação, observar os factos e conquistar a 
confiança das fontes são aspetos cruciais para o sucesso da reportagem. 
Em suma, uma reportagem deve ser algo para além de uma descrição de factos 
observados. O repórter deve averiguar as situações, olhar para elas com um sentido critico 
e interpretativo, apresentando vários pontos de vista sobre o facto observado. 
“Sem dúvida, um bom repórter, além de «boa vista», deverá ter um mundo próprio, rico e vasto, para 
poder fazer oportunamente comparações e para poder penetrar no interior dos factos e entender a 
complexa natureza humana dentro da múltipla variedade das formas em que se expressa. Como o 
historiador – com quem partilha muitas características importantes – o repórter deverá ser um especialista 
na arte do pormenor, na sabedoria do concreto, e também na capacidade de generalizar” (Sòria, 2005, 
p.192). 
 
2.7.4 Entrevista e perfil 
A entrevista é uma das principais técnicas jornalísticas de recolha de informação e, 
por essa razão, está presente em quase todos os géneros jornalísticos. Digamos, que a 
entrevista é a técnica base do jornalismo, mas nem sempre o jornalista escolhe este género 
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jornalístico para expor o conteúdo noticioso. Por outras palavras, a entrevista pode 
resultar num texto corrido, mas enquanto género jornalístico é apresentado em formato 
pergunta-resposta, onde o jornalista expõe as perguntas colocadas e as respostas dadas 
pelo entrevistado. Para Jorge Sousa, “a entrevista enquanto género jornalístico, 
corresponde à transposição das perguntas e respostas feitas durante a entrevista, enquanto 
técnica de obtenção de informações, para um determinado modelo de enunciação.” 
(Sousa, 2001, p. 235). 
O jornalista deve optar pelo formato pergunta-resposta quando este realmente se 
justifica. Para Daniel Piza: 
“O que é importante notar é que o formato ‘pingue-pongue’ é adequado para os 
entrevistados cujas frases sejam boas, marcantes, com bons argumentos ou declarações inéditas. Quando 
ele não diz nada a não ser lugar comum, é preferível escrever um texto corrido, como um perfil, o qual 
pode dar muito mais informações e interpretações sobre aquela personagem.” (Piza, 2003, p.86). 
 
Jorge Sousa em Elementos do Jornalismo afirma que “a maioria das entrevistas serve, 
essencialmente para revelar a personalidade de um actor social ou para dar a conhecer o 
seu ponto de vista sobre uma realidade” (Sousa, 2001, p. 236). Por ser um género que 
explora a personalidade do entrevistado, muitas vezes, acaba por resultar noutro género 
jornalístico muito utilizado no jornalismo cultural - o perfil.  Este último explora factos 
relevantes da profissão e da vida do entrevistado que são obtidos pelo jornalista através 
do próprio entrevistado ou de amigos e familiares próximos. (Piza, 2003)  
“O bom perfil nunca esquece que aquele criador está em destaque pelo que fez ou 
pela reputação que ganhou fazendo o que fez. É intimista sem ser invasivo; e 
interpretativo sem ser analítico” (Piza, 2003, p.84).  
Para Rivera, este género frequentemente utilizado no jornalismo cultural, “não é mais 
do que a apresentação rápida esquemática e informativa de uma figura literária, artística 
ou intelectual sobre a qual se deseja informar um público não especializado” (Rivera, 
1995, p.118). 
Tal como na reportagem, na entrevista ou no perfil é necessário fazer uma pesquisa 
prévia sobre o entrevistado e sobre o assunto que se quer desenvolver, para que se possa 
colocar questões pertinentes ao invés de questões fúteis que ficariam respondidas com 
36 
  
uma pequena pesquisa. Se for um artista, o jornalista deve procurar os seus principais 
trabalhos e ler entrevistas que este já tenha dado anteriormente (Piza, 2003). 
A postura do jornalista como entrevistador é importante para um bom resultado da 
entrevista. Deve ser o jornalista a conduzir a entrevista e não o entrevistado e caso surjam 
dúvidas na resposta do entrevistado, o jornalista deve voltar a perguntar o que for 
necessário, até ficar esclarecido. As entrevistas por telefone ou via e-mail só são 
admissíveis quando a distância e a falta de tempo o justificarem (Sousa, 2001).   
2.7.5 Crítica  
A crítica é considerada por muitos autores o género nobre do jornalismo cultural. 
Além de ser uma análise a um produto ou evento cultural, a crítica tem um caráter 
avaliativo, expressando uma opinião positiva ou negativa em relação ao produto ou 
evento em questão (Lopes, 2010, p.97).  
Para Dora Santos Silva, este género “envolve um conhecimento profundo das obras 
e dos seus autores, e uma reflexão sobre os seus conteúdos, de modo a ser feito um juízo 
de valor” (Silva, 2012, p.77). A crítica pode ser bastante vantajosa para o leitor, porque 
ajuda-o a perceber se vale a pena – ou não – ir ver um filme ou um espetáculo, ler um 
livro, entre outros eventos e obras culturais (Piza, 2003).  
Daniel Piza, distingue vários tipos de críticas, nomeadamente a impressionista a 
estruturalista, a informativa e a conteudista. Na primeira, o autor dedica-se a escrever a 
sua opinião sobre a obra, utilizando adjetivos para qualifica-la. A estruturalista, ocupa-se 
dos aspetos estruturais da obra, como por exemplo, as caraterísticas de linguagem. Neste 
tipo de critica, é “avaliada a obra consoante as transformações sofridas por aquela arte ao 
longo do tempo” (Piza, 2003, p. 71). A objetividade inerente a este tipo de crítica faz com 
que o jornalista se abstenha sobre a importância da leitura ou do visionamento de uma 
obra. Na crítica informativa, o crítico foca-se apenas no artista, no seu modo de estar, na 
sua importância e na sua receção pelo o publico, ao invés de se focar na sua obra. Por 
último, a critica conteudista “está mais interessada em discutir o tema levantado do que a 
maneira como a obra o levantou” (Piza, 2003, p.71).  
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Além de conter caraterísticas de um bom texto jornalístico, como a coerência, clareza 
e agilidade, para Daniel Piza um bom texto critico deve:  
 
 “(…) informar ao leitor o que é a obra, ou o tema em debate, resumindo sua história, suas linhas gerais, 
quem é o autor, etc. Terceiro, deve analisar a obra de modo sintético mais sutil, esclarecendo o peso 
relativo de qualidades e defeitos, evitando o tom de “balanço contábil” ou a mera atribuição de adjetivos. 
(…) O ideal seria o crítico ir além do objeto analisado, de usá-lo para uma leitura de algum aspeto da 
realidade, de ser ele mesmo, o critico, um autor, um intérprete do mundo (Piza, 2003, p.70). 
 
Um bom crítico tem de ser objetivo e, ao mesmo tempo, tem de conseguir - através 
da linguagem - motivar o leitor para que esta tenha curiosidade em saber mais sobre a 
obra de arte analisada, evitando o banal e deslumbre sem confundir o autor e a obra. Neste 
sentido, o critico tem de ter um forte poder de argumentação e saber defender-se das suas 
escolhas, não se restringindo apenas a adjetivos e opiniões sem conteúdo justificativo. 
Estas caraterísticas pressupõem uma formação cultural e uma especialização do 
critico na área em que este escreve. Daniel Piza, defende que um crítico deve ser um bom 
conhecedor de várias áreas culturais. Para o autor, “um bom critico de cinema não o será 
se desconhecer a boa literatura e a história das artes visuais; e também deve ter noções 
sólidas sobre os assuntos abordados pelos filmes, como a Guerra do Vietnam, para citar 
um exemplo comum no cinema” (Piza, 2003, p.78). O que não se verifica muitas vezes 
no meio jornalístico, onde jornalistas sem qualquer especialização escrevem as críticas 
culturais. Filipe Pena, autor do livro Teoria do Jornalismo, defende que “Quem escreve 
nos suplementos nem sempre tem a formação adequada para opinar. E mesmo os que a 
têm podem acabar enquadrados por seus próprios preconceitos e estereótipos” (apud 
Lopes, 2010, p.100).  
A crítica tem um papel muito relevante no jornalismo cultural - forma o leitor e fá-lo 



















Capítulo III – As formas de expressão do jornalismo cultural no GPS 
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3.1. A análise de conteúdo  
No presente capítulo pretende-se analisar as formas de expressão do jornalismo 
cultural do suplemento GPS. Para esse efeito, aliou-se a observação participante que 
ocorreu durante os três meses de estágio, à análise de conteúdo conseguindo desta forma 
chegar às conclusões finais e traçar algumas tendências deste suplemento.  
A presente análise é feita com o intuito de tentar perceber quais são os géneros 
jornalísticos que predominam no suplemento (se este tende mais para o género 
informativo ou para o género opinativo); quais são as temáticas predominantes; quais são 
as fontes utilizadas; e qual o tipo de escrita utilizada pelo jornalista. 
Esta análise incidiu sobre 324 artigos publicados entre o período de fevereiro a maio. 
Ao todo foram analisadas 8 revistas – duas por cada mês. O mês de janeiro foi deixado 
de lado, porque os suplementos desse mês ainda tinham o formato antigo, tanto a nível 
de design, como a nível de alguns aspetos estruturais e, por essa razão, preferi fazer a 



















3.2 Os géneros jornalísticos do GPS 
 
 
Na figura 1 estão apenas representados os géneros jornalísticos empregues durante 
os meses de fevereiro a maio. Como podemos verificar, a notícia e a crítica foram os 
géneros que mais marcaram estes três meses. Num total de 324 artigos, 127 são noticias 
e 94 são críticas, o que demonstra que pode existir um equilíbrio entre a informação e a 
opinião.  
No entanto, segundo a divisão do jornalista Fábio Gomes, incluem-se nos géneros 
informativos a breve, a notícia, a reportagem, a resenha e a entrevista.  Já, nos géneros 
opinativos estão o comentário, o ensaio e a crítica (Gomes, 2009). Se seguirmos a lógica 
de Fábio Gomes, o suplemento GPS tem um caráter mais informativo do que opinativo, 
como podemos verificar no seguinte gráfico: 





















Nos géneros informativos, principalmente nas breves e nas notícias - que são os 
géneros mais próximos da informação pura - observámos que estas exploram mais a 
agenda cultural do país, nomeadamente, concertos, festivais, estreias de novos filmes e 
séries, lançamento de livros e espetáculos. As notícias costumam rondar entre os 1000 e 
os 2 mil caracteres, apesar de existirem notícias maiores, que muitas vezes se confundem 
com a reportagem – assunto que abordaremos no seguinte tópico. Por norma, todas as 
notícias de agenda cultural têm uma ficha com as informações sobre o evento, como o 
dia, a hora e o local onde vai ocorrer e, também o preço. 
As notícias e as breves aparecem logo a seguir à abertura de cada secção, 
acompanhadas pelas críticas. As páginas de abertura de secção geralmente são ocupadas 
por reportagens, entrevistas ou por notícias maiores.  
Apesar de serem igualmente géneros informativos, a estrutura e o estilo linguístico 
da reportagem e do perfil possuem um caráter muito mais interpretativo e “livre” quando 
comparados às notícias e às breves. Por essa razão e seguindo a proposta apresentada, 
pelo professor Marques de Melo, para a classificação dos géneros jornalísticos, o perfil 
está a representar o género interpretativo. 
As notícias e as breves seguem a estrutura da pirâmide invertida e contêm apenas a 










Opinativo, Informativo ou 
Interpretativo? 
Género Opinativo Género Informativo Género Interpretativo
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evento. A reportagem conta com mais pormenores que convidam o leitor a entrar na 
história, como por exemplo, características do ambiente ou até, como já referido no 
capítulo em cima, o relato da própria experiência do jornalista no campo de investigação. 
Neste sentido, podemos afirmar que a reportagem para além de um género informativo 
também pode ser um género interpretativo, visto que tem que contextualizar os factos da 
história e, ainda, captar atenção do leitor.  
Relativamente ao perfil, apesar de ser frequentemente utilizado no jornalismo 
cultural, na presente análise foi um dos géneros que menos se evidenciou. Embora não 
exista nenhum espaço dedicado a perfis, este género jornalístico adquire uma maior 
expressão nas rubricas do suplemento, como por exemplo, na rubrica “Actriz e 
Personagem”, onde é feita uma apresentação da atriz com a sua opinião sobre a 
personagem que vai representar.  
Apesar do foco principal da rubrica ser a nova peça a estrear, o ângulo noticioso é a 
vida do profissional da actriz e a “ponte” entre a mesma e a sua personagem.  
Na rubrica “Tenho dito” talvez seja mais evidente as características do género perfil 
do que em “Actriz e Personagem”. Esta rubrica apresenta-se com um pequeno texto onde 
se introduz a conversa com o artista. Normalmente, tal como na rubrica anterior, o 
pretexto do artigo é uma estreia. A acompanhar o texto estão várias citações do artista 
que revelam pormenores da vida pessoal do artista. Temos o exemplo na revista 666, com 
as afirmações de Adriana Calcanhoto: “Ser generosa é dos traços de que mais gosto em 
mim, mas não sou disciplinada e adoraria ser.” (…) “Do meu pai herdei a calma e ter 
foco, da minha mãe a independência e os ideais de excelência”. 10 
Segundo Muniz Sodré, ao escrever um perfil, o jornalista pode optar por dois tipos 
de escrita: “ou mantém-se distante, deixando que o focalizado se pronuncie, ou 
compartilha com ele um determinado momento e passa ao leitor essa experiência” (apud 
Mandelli, 2007, p.5). É possível observar-se estes dois comportamentos na rubrica 
“Tenho Dito”, tanto através das citações do artista, como do próprio texto que as 
acompanha. Na revista 670, na rubrica “Tenho Dito” realizada à realizadora Nicole 
Garcia, temos um exemplo que demonstra bem esses dois comportamentos, através das 
                                                             
10 O artigo está disponível no anexo 1 
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citações da realizadora e de passagens do texto, que passo a citar: “Ao fim de 15 minutos, 
Nicole aconchega o grosso cachecol azul ao pescoço e despede-se: “Preciso de descansar 
um bocadinho, passámos o dia inteiro em entrevistas…” 11 
Existem mais duas rubricas que se podem encaixar no género perfil – “Alô chef” e 
“5 histórias sobre”. A primeira apresenta-se como uma pequena entrevista com oito 
perguntas dirigidas a um chef de cozinha prestigiado, com uma pequena introdução, onde 
é descrito, resumidamente, o percurso profissional desse mesmo chef. O “Alô chef” 
explora a personalidade do entrevistado com perguntas de cariz mais pessoal, mas que 
não fogem da esfera da cozinha, como por exemplo: “Qual é o teu prato preferido?”, “O 
que mais gostas de cozinhar?”, “Qual o melhor elogio que te fizeram?”, “Qual a coisa 
mais estranha que comeste?”, entre outras. Decidi encaixar o Alô Chef no género de perfil, 
porque apesar de se apresentar como uma entrevista, explora aspetos importantes sobre a 
profissão e a vida do entrevistado, com perguntas de caráter pessoal. Em “5 histórias 
sobre” são contadas pequenas curiosidades sobre o artista em questão, que revelam 
pormenores sobre a vida pessoal do mesmo.  
Para além das rubricas, o género perfil evidenciou-se também na revista número 671, 
cujo protagonista da história é Manuel Alegre. Em duas páginas, o jornalista expôs 
pormenores sobre a vida pessoal do poeta, desde gostos pessoais, opiniões sobre diversos 
assuntos, como por exemplo, o acordo ortográfico, até questões políticas.   
A crítica, o género nobre do jornalismo cultural, surge mais nas seções de conteúdo 
cultural do que nas seções dedicadas ao lifestyle. Embora sejam feitas algumas críticas a 
restaurantes, estas estão claramente em menor número quando comparadas às críticas a 
filmes, livros, álbuns de música, espetáculos e peças de teatro.  
A maior parte destas críticas são assinadas por especialistas na área, como é o caso 
do professor Carlos Vidal, crítico de artes plásticas, que leciona pintura na Faculdade de 
Belas Artes de Lisboa. No entanto, por vezes, também alguns jornalistas do suplemento 
escrevem críticas sobre o assunto em que estão mais à vontade. 
As entrevistas tal como os perfis e os artigos de opinião estão em menor número, no 
entanto, este género acaba por estar presente em todos os outros por ser uma técnica de 
                                                             
11 O artigo está disponível no anexo 2 
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recolha de informação, como já foi anteriormente referido. Durante o estágio, tive a 
oportunidade de entrevistar o fundador da Rituals, Raymond Cloosterman, e a minha 
primeira intenção foi o formato da entrevista, mas no final acabou por resultar num perfil, 
porque considerei que as respostas do entrevistado não foram “fortes” o suficiente para 
que se justificasse expor o texto em formato de entrevista.  
Os artigos de opinião destacam-se na rubrica “Provador”, onde o jornalista 
experimenta um novo produto ou uma nova atividade e conta a sua experiência, dando a 
sua opinião sobre esse produto ou atividade.  
 
3.2.1 Quando os géneros jornalísticos se confundem 
Uma das maiores dificuldades desta análise foi delimitar as fronteiras entre os 
diferentes géneros jornalísticos, sobretudo entre a breve e a notícia, e a notícia e a 
reportagem. De acordo com Sousa, “não se podem estabelecer fronteiras rígidas para a 
notícia, tal como não se podem estabelecer fronteiras rígidas para os restantes géneros 
jornalísticos” (2001, p.232).  
Para facilitar a distinção, foram consideradas reportagens os textos que tinham mais 
de 2 mil caracteres e os que pressupõem uma investigação, por exemplo, quando existe a 
saída do jornalista da redação. Basicamente, foram consideradas reportagens os textos 
que procuram ir mais além do que responder as seis questões base do jornalismo: o quê, 
como, onde, quem, porquê e quando. No parágrafo abaixo dou o exemplo de uma das 
situações que me causou dúvidas quanto ao género: 
“Nova Carta”: Primeiramente, considerei que esta rubrica fosse uma notícia, uma 
vez que, o seu principal objetivo é informar e dar a conhecer aos leitores novas cartas de 
restaurantes do país. Mas, numa segunda análise, decidi caraterizar esta rubrica como 
sendo uma reportagem, visto que a sua apresentação e a sua escrita são mais “flexíveis” 
do que seria numa notícia e, acima de tudo, o jornalista para fazer esta reportagem sai 
para o campo de investigação e tem contacto direto com as fontes. Neste caso, o jornalista 
é convidado para um almoço ou jantar de degustação dos novos pratos do restaurante, 
onde depois também elabora uma entrevista ao chef do restaurante. Resumindo, na “Nova 
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Carta” é feita uma descrição pormenorizada dos novos pratos, dando-se destaque a três 
ou mais pratos que são ilustrados na revista, acompanhados com o respetivo preço. Além 
disso, o artigo também contém uma ficha com as informações e contactos do restaurante 
e, ainda, um pequeno apontamento com o percurso profissional do chef do restaurante.  
 





Para que melhor se perceba quais são os conteúdos produzidos no suplemento GPS 
foi feita uma distinção entre os temas de cultura e de lifestyle. Com esta análise 
conseguimos perceber quais é que são os assuntos que predominam.  
De acordo com o gráfico 3, chegamos à conclusão que os conteúdos produzidos são 
maioritariamente de cultura. Na temática de cultura, inserem-se as seguintes seções: Artes 
Plásticas, Teatro e Dança, Música, Cinema e Livros. As restantes duas seções da revista, 
Gourmet e Style inserem-se na seção de lifestyle e representam, consoante a amostra 
aplicada, 34% do conteúdo do suplemento. 
Apesar da cultura ocupar a maior parte da revista, os temas de capa pertencem 
maioritariamente ao lifestyle, como podemos constatar no seguinte gráfico.  Dora Santos 









utilidade ou de serviço público que, para a autora, “está também muito marcado no 
jornalismo cultural, nomeadamente, na agenda cultural e na informação sobre como 
preencher o tempo livre, realidade que faz com que o critério de entretenimento venha a 












A maior parte dos temas de capas analisados nos oito suplementos dizem respeito a 
conteúdos da seção Gourmet, sendo esta a seção que ocupa mais páginas da revista como 
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Depois da seção de Gourmet a que predomina é a de Música, talvez porque a maior 
parte da informação cultural esteja subordinada a uma agenda cultural. Já a seção de livros 
é a que tem menos notoriedade. Nas oito revistas analisadas só há registo de uma 
reportagem e os géneros jornalísticos que predominam nesta seção são as críticas e as 
notícias, cujo o critério noticioso é quase sempre a novidade, ou seja, o lançamento de 
um novo livro.  
Embora o conteúdo cultural seja predominante, nas reuniões de edição apreendi que 
um dos objetivos da revista é possuir um equilíbrio entre os conteúdos de lifestyle e de 
cultura. No entanto, é de notar a forte dependência do jornalismo cultural à agenda de 
eventos. Nas reuniões de edição, os temas da agenda cultural tinham prioridade sobre 
outros. Muitas vezes, alguns eventos não são considerados por não captarem a atenção de 
uma grande audiência. No caso do GPS, era dada uma maior importância aos eventos que 
ocorriam em Lisboa e no Porto.  
Nos conteúdos de lifestyle é de notar uma maior liberdade para a escolha dos temas, 
por não estarem tão subordinados a uma agenda de eventos como acontece com a cultura. 
O seu caráter mais direcionado para o aconselhamento de assuntos básicos do dia-a-dia e 
para o consumo, acaba também por permitir essa maior liberdade.  
 
3.4 O envolvimento da criatividade VS o distanciamento da 
imparcialidade 
O jornalismo e a literatura têm uma estreita relação. Segundo o professor Enric Sòria, 
o texto produzido pela imprensa tem como objetivo “uma descrição objetiva, neutra e 
imparcial dos factos, onde a opinião, os gostos e os interesses do redator não se 
manifestem”. Neste sentido, o texto não poder ter “adjetivos rebuscados” ou qualquer 
comentário ou sugestão - tem de seguir as regras da imparcialidade (Sòria, 2005, p.190).  
Relativamente ao texto literário, o mesmo autor afirma que:  
“É literário o escrito que para além da informação comunicada, importa o estilo. Então, o que se entende 
por estilo? Para abreviar poderíamos dizer que estilo é a forma pessoal de escrever um texto. O conjunto 
de recursos efectivamente utilizados por uma pessoa na hora de comunicar, ou de sugerir, ou de explorar 
um tema; para persuadir, dissuadir ou realizar qualquer outra das operações que a linguagem escrita 
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permite. Em síntese, é literário o texto em que mais importante do aquilo que se diz é a forma como se diz 
(Sòria, 2005, p.189). 
 
Dentro dos vários géneros informativos, existem uns que são mais rígidos e outros 
que são mais flexíveis, como já foi anteriormente referido. Neste sentido, Sòria classifica 
os géneros informativos como sendo mais rígidos do que os opinativos. A crónica e a 
reportagem são os dois subgéneros que para o autor “se parecem quanto à escrita e não 
quanto à atitude” (2005, p.191). Na crónica, os factos apontados pelo jornalista não são 
os protagonistas da história, mas sim, os recursos literários que este utiliza para que 
consiga alcançar um estilo linguístico próprio. Em relação à reportagem, o autor partilha 
a mesma opinião, afirmando que “uma boa reportagem pode requerer muita habilidade 
literária do seu autor tanto pela capacidade de captação do acontecimento como pela da 
sua expressão –, como na mais densa das novelas” (2005, p.192).  
Fazer jornalismo cultural implica por parte do jornalista uma escrita mais criativa, 
mais próxima das características do jornalismo literário. Segundo Daniel Piza, o jornalista 
desta área para além de ter que dominar o assunto e ser imparcial no seu discurso, tem 
que ser criativo na abordagem (Piza, 2003).  
Ser flexível e criativa na abordagem do meu discurso foi uma das principais 
dificuldades com que me deparei no início do estágio. Cheguei à redação com uma escrita 
muito objetiva, com pouca adjetivação e com a estrutura da pirâmide invertida na cabeça. 
Depois de ter escrito uma das minhas primeiras notícias e da mesma ter sido vista pela 
editora Ângela Marques, fui aconselhada em relação à estrutura da notícia: “Tens de 
contar uma história – fazer um lead que pisque o olho ao leitor (que o faça querer saber 
mais sobre o que lhe vais contar e depois contar a história. Pensa que estás a contar a um 
amigo (…) não tenhas medo de arriscar. Escreve como achares melhor, é preferível 
arriscares e depois teres de travar do que não chegares a arriscar só para fazeres um texto 
certinho. Sem pressão. Tens é de te divertir”.  
Esta conversa fez-me perceber que para praticar este género de jornalismo tinha que 
ter uma escrita mais flexível e, que acima de tudo, não podia ficar presa a um modelo. 
Cardoso também refere que “a notícia ‘nua e crua’ nunca teve lugar de destaque nas 
revistas” (Cardoso apud Scalzo, 2014, p.41). O leitor precisa de compreender a obra que 
está em análise e, para tal, o jornalista tem de ser sensível em relação à obra em questão 
para que esta não perca a sua força (Melo, 2007).  
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A maior parte das reportagens, perfis e entrevistas analisados no GPS seguem esta 
linha de discurso. Tomemos como exemplo o seguinte excerto da rubrica “Tenho Dito” à 
realizadora Nicole Garcia:  
 
“Vão andando para o jardim, preciso só de retocar o cabelo”, disse, momentos antes de conversar 
com o GPS, a francesa, Nicole Garcia, realizadora de Um Instante de Amor (estreia esta quinta-feira, 2). 
A conversa ia decorrer no jardim da Embaixada Francesa, em Lisboa, a seu pedido: ‘É mais bonito’. De 
facto, era.  
Já ‘apresentável para as fotografias’, como disse, chegou e sentou-se elegantemente, ao lado de uma 
mesa de pedra muito antiga (terá mesmo sido onde D. Sebastião tomou a sua ultima refeição, antes de 
rumar a Alcácer-Quibir?)”.   
 
Como podemos verificar através deste excerto, a abordagem do discurso é rica em 
adjetivos e em pormenores que conseguem transmitir ao leitor traços da personalidade da 
realizadora e, também, do momento em si.    
Daniel Piza defende que o jornalista “seja criativo no texto e na edição. Para este 
autor, “nenhuma objetividade jornalística implica não usar metáforas, riqueza verbal, 
humor” (2003, p.83). 
No entanto, o jornalismo cultural continua a ser em primeiro lugar, jornalismo. 
Apesar da liberdade do discurso ser maior neste género, é necessário seguir um conjunto 
de regras intrínsecas a esta função. Para Isabelle Anchieta de Melo, há que procurar por 
um equilíbrio, sem perder o foco central da informação, apresentando várias fontes de 
informação e verificando sempre a informação. Há que dar a conhecer um artista pela 
dimensão do seu trabalho. Nesse sentido, “a representação do real tem que transportar o 
sujeito para o facto, de forma a que este possa revive-lo. Nesse ponto, a procura pela 
objetividade jornalística, não está ligada, como pensam e criticam alguns, ao relato frio e 
burocrático do acontecimento”. (Melo, 2007, p.11)   
 
3.6 A importância do contacto com as fontes 
O trabalho jornalístico, seja em que área for, está dependente das fontes de 
informação. Sem elas não há história para contar.  Para Sousa, “toda e qualquer entidade 
que possua dados suscetíveis de ser usados pelo jornalista no seu exercício profissional 
pode ser considerada uma fonte de informação. Existem assim vários tipos de fontes: 
humanas, documentais, eletrónicas, etc.” (Sousa, 2001, p.62).  
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O autor do livro Fontes de Notícias – ações e estratégias das fontes no jornalismo, 
complementa a definição de Jorge Sousa, ao afirmar que:   
“Fontes de notícias são pessoas interlocutoras de organizações e de si próprias ou referências; 
envolvidas direta ou indiretamente a fatos e eventos; que agem de forma proativa, ativa, passiva ou 
reativa; sendo confiáveis, fidedignas ou duvidosas; de quem os jornalistas obtêm informações de 
modo explícito ou confidencial para transmitir ao público, por meio de uma media” (Schmitz, 2011, 
p.9) 
Para Dora Santos Silva, as fontes do jornalismo cultural provêm das industrias 
culturais, como os produtores de cinema, companhias de teatro; das instituições publicas, 
como o Ministério da Cultura, ou como as fundações e as salas de exposições (Silva, 
2012, p.81). No entanto, as fontes do jornalista cultural também podem ser documentais, 
como por exemplo, os próprios trabalhos do jornalista ou, ainda, livros de arte.  
Através da agenda de eventos das industrias culturais, os media conseguem planear 
parte da sua agenda a medio prazo. Além de recorrer a esta agenda, o jornalista tem de 
“estar constantemente atento às manifestações e tendências culturais, enfim, à sociedade 
que o rodeia – essa é a sua principal fonte” (Silva, 2012, p. 82). 
No caso do suplemento GPS, verificámos que as fontes de informação podem ser 
provenientes de press releses, conferências de imprensa, de outros meios de 
comunicação, de agências noticiosas, como a Lusa, mas principalmente de fontes 
humanas, neste caso de artistas.  
Para que se obtenha resultados mais concisos, foi feita uma análise às fontes de 
informação dos artigos que realizei durante o período de estágio, ou seja, de janeiro a 
abril. Na tabela abaixo estão apresentados os artigos realizados com a informação relativa 








Artigos realizados Fonte de informação 
12-01-2017 “Um pouco do sabor Algarvio em 
Espanha” 
Press Relese 
19-01-2017 “Gorros? Use e abuse” Internet 
19-01-2017 “Molejas? O chef Rui Martins vai 
cozinhá-las todas” 
Fonte humana – entrevista via 
telefone 
19-01-2017 “Qual é o melhor mês para 
cozinhar” 
Press relese e o próprio livro 
de receitas 
26-01-2017 “100 ideias para pessoas sem 
ideias” (tema de capa)  
Internet e fonte humana 
28-01-2017 “A Hardcore Fofo quer pôr-nos a 
bordar pipis” 
Internet 
28-01-2017 “Enólogo Duarte Costa Pereira dá 
workshop de iniciação ao vinho” 
Internet 
28-01-2017 “Aprenda a produzir livros 
artesanais” 
Internet 
29-01-2017 “A sua escrita é pouco criativa? 
Participe neste workshop” 
Internet 
02-02-2017 “Amor a dois, 14 vezes” Internet e fonte humana 
02-02-2017 “Dez restaurantes para o Dia dos 
Namorados” 
Internet e fonte humana 
03-02-2017 “Já pode fazer sushi e aprender 





08-02-2017 “Vinho para todos os gostos no 
Mercado de Campo de Ourique” 
Press relese 
09-02-2017 “Costure por um dia com a Maria 
Modista” 
Internet 
09-02-2017 “Dezanove hotéis para passar o 
Dia dos Namorados” 
Internet e fonte humana 
09-02-2017 “Há um bolo que está a renascer 
na pastelaria portuguesa” 
Fonte humana -  entrevista 
presencial 
09-02-2017 “Aproveite o melhor do frio” 
(tema de capa) 
Internet e fonte humana 
10-02-2017 “Saiba como cozinhar um prato 
saudável e gourmet” 
Internet 
10-02-2017 “Há uma nova cerveja artesanal 
com aroma a whiskey” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
11-02-2017 “Quem quer namorar com 
Carlão?” 
Press relese 
14-02-2017 “O Comboio Presidencial está de 
volta em Maio” 
Press relese 
22-02-2017 “Essência do Vinho: 4 dias para 
provar mais de 3000 vinhos no 
Porto” 
Press relese 
22-02-2017 “Há uma nova perfumaria de 
nicho em Lisboa” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
22-02-2017 “The Love Food: um mundo 
vegan, vegetariano e biológico” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
23-02-2017 “Provador”: “Queime as suas 
calorias com o Burn It” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
23-02-2017 “Delírios de cerveja” Fonte humana – entrevista 
presencial 
24-02-2017 “Quer aprender a fazer a sua 




27-02-2017 “Eles estiveram nos Óscares... e 
como se divertiram depois?” 
Internet 
02-03-2017 “Fado em Japonês e sushi no 
Apartamento” 
Press relese 
03-03-2017 “Vintage Department Store abre 
nova loja em Lisboa” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
04-03-2017 “Lisbon Cocktail Week regressa 
com novidades” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
06-03-2017 “Conheça o renovado Pavilhão 
Carlos Lopes” (fotogaleria) 
 
07-03-2017 “Saiba tudo sobre a 10.ª edição do 
Peixe em Lisboa” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
08-03-2017 “Nove ofertas e promoções para o 
Dia da Mulher” 
Internet 
14-03-2017 “Há um éclair especial para o Dia 
do Pai na Leitaria da Quinta do 
Paço” 
Press relese 
15-03-2017 “Dia do Pai: 45 presentes para o 
melhor pai do mundo” 
(fotogaleria) 
Internet 
15-03-2017 “Ténis de corrida: 10 novidades 
para quem gosta de correr” 
(fotogaleria) 
Internet e press relese 
16-03-2017 “Alô, Chef”: Entrevista ao chef 
Nuno Bergonse 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
17-03-2017 “Aprenda a plantar bio hortas e 
jardins na sua varanda” 
Internet 
18-03-2017 “Celebre o Dia do Pai com os 
programas que lhe sugerimos” 
Press relese e Internet 
22-03-2017 “Saiba tudo sobe a 10ª Festa do 
Cinema Italiano” 




23-03-2017 “Provador”: “Faça desporto sem 
limitações” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
29-03-2017 “Há dois novos pratos no Populi 
para conhecer” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
30-03-2017 “A Lx Factory tem um novo 
espaço de eco-lifestyle” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
30-03-2017 “São horas do pequeno-grande-
almoço” (tema de capa) 
Internet e fonte humana 
30-03-2017 “Há um novo Desassossego em 
Lisboa” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
30-03-2017 “Penálti”: “Porta da Teira 2011” Fonte humana – entrevista 
presencial 
30-03-2017 “Provador”: “Faça o seu próprio 
refrigerante” 
Press relese 
01-04-2017 “Norwegian Cruise Line: um 
bilhete de viagem com tudo 
incluído” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
07-04-2017 “Il Mercato do Penha Longa 
Resort com novo chef e nova 
carta” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
12-04-2017 “Há uma tasca saudável em 
Lisboa” 
Fonte humana – entrevista por 
telefone 
12-04-2017 “14 Desculpas para passar a 
Páscoa fora” (tema de capa) 
Internet e fonte humana 
27-04-2017 Entrevista ao fundador da Rituals, 
Raymond Cloosterman: “A Ásia e 
o Médio Oriente respeitam e 
entendem os rituais” 
Fonte humana – entrevista 
presencial 
10-05-2017 Entrevista ao realizador, Claude 
Barras: “Damos pouco às crianças 
para as fazer reflectir” 









Ao todo assinei 54 artigos enquanto estive a estagiar no GPS. Durante o estágio, a 
editora do suplemento, Ângela Marques, referiu muitas vezes a importância da fonte 
humana e do contacto com as fontes. Alertando-me para o facto de que, sempre que fosse 
possível, deveria falar com a fonte de informação. Na minha opinião, uma boa 
reportagem, um perfil ou uma grande entrevista, por exemplo, não se pode fazer sem que 
haja um contacto pessoal com as fontes. O contacto com as fontes de informação é 
imprescindível para que se consigo elementos interpretativos que vão para além da 
informação transmitida pelo entrevistado, como por exemplo, aspetos do meio envolvente 
que vão “pintar” uma reportagem ou gestos que podem enriquecer um perfil. A minha 
experiência no GPS comprova-me isso mesmo e todas as saídas da redação resultaram 
em reportagens ou em entrevistas. Quando não existia a possibilidade de manter o 






Fonte humana Outras fontes
10-05-2017 “Provador”: “Aumente a sua 
energia” 





Como o meu trabalho incidiu mais sobre o conteúdo lifestyle, também analisei as 
fontes de informação nas oito revistas que são a amostra da análise de conteúdo. Dessa 
análise verifiquei, tal como já foi referido, que a maior parte dos artigos têm citações da 
fonte e as reportagens e entrevistas envolveram o contacto direto com as fontes 
informação. No entanto, de uma forma geral, nessa análise também me deparei com a 
falta de mais de uma fonte de informação nos artigos noticiosos. Várias fontes de 
informação podem ser uma mais valia, uma vez que, aprofundam a informação e dão a 
conhecer ao leitor opiniões e lados diferentes da história. Maria Clara Barradas, no seu 
relatório de estágio sobre o “Teatro na comunicação social portuguesa”, defende que “as 
fontes do jornalismo cultural são poucas e reduzem-se, regra geral, aos criadores/artistas 















Uma das principais conclusões que retirámos desta análise é acerca dos géneros 
jornalísticos do suplemento GPS. Apesar de possuir uma grande quantidade de críticas 
produzidas por especialistas na área, o género predominante é o informativo. Há uma falta 
de géneros opinativos e interpretativos que são necessários no jornalismo cultural. Este 
tipo de géneros, nomeadamente, a entrevista, o perfil, o artigo de opinião e a reportagem, 
permitem uma maior liberdade para o aprofundamento de temas e para a reflexão. Neste 
sentido, “a cultura é subordinada ao puro acto da informação e /ou divulgação, sem espaço 
para a crítica ou interpretação” (Silva, 2012, p.134). 
Relativamente aos temas, verificámos que existe uma forte dependência de uma 
agenda cultural, o que não permite falar sobre outros assuntos que sejam igualmente 
importantes. Facto este que se reflete depois nos assuntos abordados na parte da cultura, 
em que são privilegiados muito mais os produtos culturais do que propriamente a 
economia ou a política da cultura. Faz-se muita divulgação sobre os eventos ou 
lançamento de produtos, mas depois da sua concretização e lançamento, a reflexão sobre 
o que esses eventos/produtos culturais significaram para a sociedade é pouca.  
Os temas predominantes são os de caráter cultural, nomeadamente, a música, o 
cinema, o teatro e as artes plásticas, embora nos temas de capa o lifestyle seja 
predominante e a seção Gourmet ocupe a maior parte da revista. Os temas de lifestyle 
funcionam muito bem como sendo um roteiro, onde os leitores podem encontrar 
sugestões sobre o que fazer para ocupar os tempos livres, sobre as tendências dominantes, 
entre outras informações úteis para o dia-a-dia. 
A abordagem do discurso segue os parâmetros considerados ideais, no jornalismo 
cultural, pelos autores apresentados neste relatório de estágio. O discurso é rico em 
pormenores e adjetivos que cumprem uma função “puramente sensível, mas também 
política e reflexiva” (Melo, 2007, p. 11).  
Outra das principais conclusões que retiro deste relatório de estágio é a importância 
das fontes de informação humanas. No GPS, consoante a amostra aplicada, a maior parte 
das fontes são humanas e, na maior parte dos casos, o jornalista tem um contacto pessoal 
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com a fonte, o que contribui para um bom jornalismo. Apesar de se praticar um jornalismo 
de agenda, a informação é veiculada por fontes de informação humana.  
Relativamente à minha experiência pessoal na redação do suplemento posso 
qualifica-la como muito satisfatória, como já referi anteriormente, foi muito gratificante 
e aprendi bastante durante esse período.  
Como principal dificuldade deste relatório aponto para a falta de disponibilidade de 
alguns jornalistas para responderem a entrevistas que seriam cruciais para um melhor 
aprofundamento da investigação. Na minha opinião, esta é uma atitude de lamentar, uma 
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Anexo 3 - Alguns exemplos de artigos elaborados para a revista 




























































































     










































































Anexo 4 - Alguns exemplos de artigos elaborados para o site 
Artigo disponível em: http://www.sabado.pt/gps/detalhe/ha-um-bolo-que-esta-a-
renascer-na-pastelaria-portuguesa  
 
        





















































Artigo disponível em: http://www.sabado.pt/gps/detalhe/the-love-food-um-mundo-
vegan-vegetariano-e-biologico  
 


















Artigo disponível em: http://www.sabado.pt/gps/detalhe/saiba-tudo-sobre-a-10-
edicao-do-peixe-em-lisboa  
 
 
 
 
